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COMO 
EMPODERAR  
OS USUÁRIOS NA 
ERA DIGITAL?

Nathalia Foditsch

O BRASIL DE MUITOS “BRASIS”

Ao usarmos a internet, diariamente, somos beneficiados de variadas maneiras, seja pela 
possibilidade de acessar conteúdos educacionais, de nos comunicarmos com familiares, 
amigos, colegas ou de podermos entender a evolução das pesquisas científicas que 
pretendem ajudar a combater certas doenças. A internet agora faz parte da nossa vida e 
até mesmo de nossa morte, uma vez que nossos dados poderão ser usados de formas que 
sequer podemos prever.1 Esta realidade, no entanto, não é para todos. 

O Brasil é desigual não apenas no que 
se refere ao acesso à internet, mas 
também à qualidade deste acesso e às 
habilidades necessárias para que seu 
uso seja “empoderador”.

Os números relacionados ao acesso, à adoção e ao uso internet refletem a desigualdade 
ora referida. No país, 60% da população pagam um valor maior do que o recomendado pela 
Comissão de Banda Larga das Nações Unidas, que é de 2% da renda média mensal a cada 
1GB de dados móveis,2 e para a população brasileira pertencente ao quintil mais baixo de 
renda, esse número atinge 8%.3 Enquanto nas classes A e B  quase a totalidade das pessoas 
acessam a internet, apenas 80% da classe C e 50% das classes D e E o fazem.4
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Além de uma quantidade de dados suficiente, a 
“conectividade significativa” apenas existe quando 
a velocidade da internet é compatível com aquela 
encontrada no 4G, quando é possível fazer uso diário da 
internet e quando esse acesso é feito por um dispositivo 
apropriado, ou seja, no mínimo um smartphone.5

Por falar em dispositivos, 99,5% dos domicílios que acessam a internet têm 
um smartphone, enquanto computadores estão presentes em  apenas 45,1% 
dos domicílios com acesso, segundo dados do IBGE.6 Não bastam, portanto, 
classificações binárias (com/sem acesso), uma vez que há uma crescente 
necessidade por uma melhor qualidade de acesso. 

Para promover a conectividade, grandes investimentos serão necessários. De 
acordo com um estudo desenvolvido pela Aliança para a Internet Acessível 
(A4AI) para a União Internacional de Telecomunicações (UIT), US$428 bilhões 
é o montante que deverá ser usado para conectar o mundo à internet até 
2030, e US$11 bilhões deste total se referem ao valor necessário para conectar 
o Brasil, um dos dez maiores montantes do mundo.7 Diferentemente da 
situação encontrada em muitos países em desenvolvimento, a maior parte 
dos investimentos em infraestrutura necessários não é de capital (CapEx) ou 
greenfield, mas está relacionada à operação e à manutenção de redes já 
existentes. Além disso, há disparidades entre áreas urbanas e rurais, em todas as 
regiões do país, sendo que metade dos domicílios em áreas rurais no país ainda 
não utiliza a internet.8

Para a Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a estrutura de 
tributação – que chega a representar 40% dos preços da 
banda larga fixa e móvel – é um dos maiores gargalos do 
país para a universalização da conectividade.9 

Recentes alterações no arcabouço jurídico-regulatório brasileiro relacionadas 
ao fundo de universalização do país prometem melhorar a capacidade 
de investimentos destinada a essas áreas. Há, de fato, R$ 36 bilhões que 
foram arrecadados por este fundo com o objetivo de universalizar as 
telecomunicações, que antes das alterações ora mencionadas sequer eram 
usadas para banda larga.10
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TER ACESSO À INTERNET NÃO É SUFICIENTE

Muito embora a conectividade e seu custo ainda 
sejam grandes questões a ser enfrentadas no Brasil, 
solucioná-las não seria suficiente. Há ainda um outro 
grande gargalo, relacionado à devida utilização da 
Internet, à literacia digital e às habilidades digitais.  

Segundo pesquisa do IBGE, três quartos das pessoas que não utilizam a internet 
alega não saber usá-la ou não ter interesse, e grande parte dos acessos é feita 
por meio de aplicativos de mensagens, conversas e vídeos.11 Muitas vezes, esses 
aplicativos pertencem aos mesmos grupos econômicos e, quando o acesso se 
dá unicamente por aplicativos oferecidos sem desconto da franquia de dados, 
a experiência do uso pode ser bastante limitada. Por vezes não há sequer o 
conhecimento por parte do usuário de que é possível ir além do aplicativo e 
acessar outros conteúdos e/ou plataformas.12 

No Brasil, a percentagem de mulheres acessando a 
internet é maior do que a percentagem de homens 
(diferença de 2,2%),13 mas isto não quer dizer que não 
há dimensões de gênero que devem ser observadas. 
Um estudo internacional, lançado em 2020, demonstra 
que até mesmo em áreas urbanas as mulheres estão 
mais prejudicadas pela falta de literacia digital e que 
a preocupação com a vulnerabilidade online tem forte 
componente de gênero.14 

A literacia digital também tem forte relação com questões de privacidade, 
proteção de dados pessoais e segurança. Considerando que as interações 
pessoais e profissionais evoluíram muito ao longo dos últimos anos e que 
a exposição da intimidade e da privacidade aumentou imensamente, a 
compreensão dos riscos envolvidos no uso da internet e as possíveis formas 
de proteção se tornaram cruciais. Exemplos de riscos são o assédio online, as 
ameaças de violência e o cyberstalking, que em 2021 passou a ser tipificado 
como “crime de perseguição”, tendo sua pena aumentada quando cometido 
“contra mulher por razões da condição de sexo feminino”15. 



27DIGITAL

E ENTÃO, COMO EMPODERAR OS USUÁRIOS NA ERA DIGITAL?

O texto acima ilustrou de forma bastante breve algumas das camadas do debate 
acerca do empoderamento de usuários na era digital. 

Em primeiro lugar, é necessário universalizar a 
conectividade significativa, de forma que a qualidade 
do acesso, sua velocidade, quantidade de dados 
disponíveis e frequência de uso estejam em patamares 
a todos. Áreas remotas e rurais devem ser priorizadas, 
assim como certos grupos populacionais, como o das 
mulheres, nos quais são encontradas disparidades de 
acesso, adoção, uso e habilidades e literacia digital. 
Tal universalização depende, entre outros aspectos, do 
devido uso de fundos que já foram instituídos no Brasil e 
da redução da carga tributária que incide nos serviços 
de banda larga e nos dispositivos usados para fazer a 
conexão à internet. 

Por muito tempo, a atenção dos debates relacionados ao desenvolvimento 
da internet não estava voltada aos impactos do seu uso na vida das pessoas, 
e discussões de políticas públicas costumavam estar focadas em questões 
infraestruturais e em acesso. 

Assim, embora seja urgente a necessidade de educar a 
população para que o uso da internet seja feito de forma 
a possibilitar que seus benefícios sejam plenamente 
aproveitados, a consciência da necessidade de 
fomentar a discussão de políticas voltadas à qualidade 
do uso da internet e suas implicações é relativamente 
recente.16 
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Um dos desafios é colocar metas relacionadas às habilidades digitais acima mencionadas 
nos planos de banda larga e demais instrumentos políticos focados em desenvolver a 
conectividade do país. Além disso, medir o progresso do nível de habilidades digitais e 
da literacia digital é outra dificuldade enfrentada pelos agentes de política pública, uma 
vez que existem diferentes níveis de conhecimento, tecnologias e contextos. Além disso, 
a “apropriação das tecnologias” se dá de forma gradativa, por fases.17 De todo modo, é 
importante que esse acompanhamento seja feito e que dados desagregados por gênero, 
renda e outros grupos sejam coletados.  

Por fim, embora a percentagem de mulheres usando a internet seja maior do que a 
percentagem de homens, a adoção e o uso não acontecem da mesma forma, e os riscos 
envolvidos não são os mesmos. Assim, a dimensão de gênero deve ser considerada em 
todos os debates relacionados a políticas de internet e telecomunicações. 

Conforme demonstrado, não há uma resposta única sobre como empoderar os usuários na 
era digital, e investir em infraestrutura de conectividade é crucial, mas não suficiente. Assim, 
uma estratégia composta por diferentes frentes é necessária para que desigualdades não 
sejam reforçadas ainda mais em função de disparidades de acesso à internet e de sua 
adoção e uso. 
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